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• A Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior tem 
como objetivo o aumento da eficiência econômica e do 
desenvolvimento e difusão de tecnologias com maior potencial 
de indução do nível de atividade e de competição no comércio 
internacional;

• Se a coordenação é centralizada, já que os parâmetros nacionais e 
o acompanhamento são de responsabilidade primeira do governo 
federal, a interlocução com o setor privado e com as instâncias 
regionais e locais é indispensável;
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• ... não se trata de privilegiar o mercado externo em detrimento 
do interno, pois ambos estão ligados de forma indissociável. 
Trata-se de aproveitar as potencialidades da base produtiva e 
induzir a criação de vantagens competitivas dinâmicas;

• É necessário articular medidas e instrumentos horizontais de 
promoção da eficiência e do bom desempenho da atividade 
produtiva com ações seletivas que concentrem esforços, posto 
que há ações e instrumentos verticais para abranger cadeias 
produtivas, redes de empresas, arranjos produtivos locais, 
setores e segmentos escolhidos conforme critérios de 
seletividade explicitados adiante.
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• A Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior 
é viabilizada por um conjunto diferenciado de instrumentos 
que são de responsabilidade de diferentes agências do setor 
público, inclusive estaduais e municipais. Assim, haverá 
mecanismos institucionais para a implementação da 
política e para a coordenação da ação dos órgãos públicos, 
facilitando a negociação do setor privado com o governo
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• As opções estratégicas levaram em conta a verificação 
simultânea dos seguintes critérios em atividades que:

a) apresentam dinamismo crescente e sustentável;
b) são responsáveis por parcelas expressivas dos investimentos 

internacionais em Pesquisa e Desenvolvimento;
c) abrem novas oportunidades de negócios;
d) relacionam-se diretamente com a inovação de processos, produtos 

e formas de uso;
e) promovem o adensamento do tecido produtivo; e
f) são importantes para o futuro do país e apresentam potencial para 

o desenvolvimento de vantagens comparativas dinâmicas.
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Enquadram-se nesses requisitos:
– semicondutores, 
– software,
– fármacos e medicamentos e
– bens de capital.
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1. Contexto da política e justificativas
2. Objetivo e metas
3. Partes componentes da política
4. Gestão, controle e avaliação
5. Estimativa de investimentos
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OBJETIVOS DA POLÍTICA
• Ampliar substancial e sustentadamente as exportações de 

software e serviços das empresas nacionais, valendo-se do 
grau de excelência estabelecido pelos centros de pesquisa e 
pela indústria local em segmentos como financeiro e 
bancário, segurança, telecomunicações, negócios eletrônicos, 
gestão empresarial e automação de serviços públicos;

• Alavancar o desenvolvimento de segmentos emergentes e de 
alto potencial de crescimento, como comunicação sem fio; 
TV digital; agronegócio; visualização e entretenimento; 
aplicações para clusters e grids de computadores e software 
livre;
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• Aproveitar a ampla oportunidade que se oferece no mercado 
internacional para oferta de serviços outsourcing offshore, 
de modo a inserir a indústria de software e serviços do 
Brasil no mapa mundial de tais serviços;

• Propiciar a criação do ambiente necessário ao 
fortalecimento da empresa nacional do setor e induzir a 
expansão do uso de tecnologias de informação e 
comunicação bem como promover a inclusão digital, 
particularmente para micro e pequenas empresas.
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• Partes componentes da política

– Mobilização Empresarial
– Capacitação e Infra-estrutura
– Segmentos Emergentes
– Acesso a Mercados, Promoção e Inteligência Comercial
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• O documento ‘Diretrizes de Política 
Industrial, Tecnológica e de Comércio 
Exterior’ pode ser encontrado no endereço:

http://www.mdic.gov.br/imprensa/doc/20031126Diretrizes.PDF


